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Campanha Salarial

Participe de
caminhada com os 

trabalhadores na Makita

Imprensa boicota
papel de Lula no Rio 2016

Greve dos bancários
entra em seu 13º dia

Sua solidariedade vale muito para os 
companheiros. Esteja hoje às 18h na Sede do 
Sindicato e participe da manifestação que irá

até a praça da Matriz.
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Fechados acordos
com G.2 e Fundição

As propostas contemplam a 
votação nas assembleias que 
aprovaram a luta por avanços nas 
claúsulas sociais, reposição
da inflação e aumento real.
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Ação do presidente da República, que garantiu 
a realização dos Jogos no Rio de Janeiro, 

sumiu dos meios de comunicação no Brasil.
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Ao contrário da im-
prensa internacional, que 
reconheceu a participação 
do governo brasileiro e do 
presidente Lula para a vinda 
das Olimpíadas de 2016 pa-
ra o Rio de Janeiro, os meios 
de comunicação nacionais 
esvaziaram a conquista co-
mo resultado da diplomacia 
brasileira.

O Fantástico do últi-
mo domingo, por exemplo, 
simplesmente desapareceu 
com o presidente na longa 
matéria que apresentou. 
Na abertura, exibiu um clip 
com imagens da cidade e 
da delegação na expecta-
tiva da escolha. Após o 
anúncio, mostrou a festa 
e a comemoração. Focou 
com destaque por duas ve-
zes o Pelé, que nem abriu 
a boca. 

Depois, o programa 
trouxe uma entrevista do 
Carlos Arthur Nuzman, o 
discurso do João Havelange 
e absolutamente nada sobre 
a fala de Lula.

Depois, mostraram 
umas imagens de basti-
dores, em que ele aparece 
meio de papagaio de pirata, 
como que para dizer que sua 
participação foi acessória e 

Diante do impasse 
nas negociações com os 
banqueiros, o Comando 
Nacional dos Bancários 
decidiu fortalecer ainda 
mais a greve nacional da 
categoria, que hoje entra 
em seu 13º dia. 

“Os patrões insistem 
em reduzir a PLR, não 
concedem aumento real ou 
garantia de emprego e se 
negam a valorizar os pisos 
salariais e  melhorar as con-
dições de saúde, segurança 
e trabalho”, afirmou Carlos 
Cordeiro, presidente da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro da CUT. 

Rio 2016

Bancários 

Quem falou “sim, nós
podemos”?

Negociações não avançam

Grande 
imprensa 
manipula 

informação 
para sumir com 

participação 
de Lula na 

definição do Rio 
como sede das 

Olimpíadas

Bancários pararam as agências do Centro velho na capital

simbólica.
Se alguém se informou 

só pelo Fantástico ficou 
com a nítida impressão que 
Lula não teve nenhuma in-
fluência na escolha do Rio. 

Nenhuma palavra so-
bre o discurso emocionado 
do presidente, que garantiu 
a escolha do Rio.

Nada sobre o histórico 
“sim, nós podemos”, com 
que ele enterrou séculos de 
submissão brasileira.

É incrível, mas a Globo 
não se cansa de tentar escre-
ver sua versão da história. Em 
sua primeira página, o jornal 
O Globo diz que Havelange 
e Pelé foram decisivos para o 
conquista. 

As revistas Veja e Época 
publicaram praticamente a 
mesma matéria esvaziando 
a importância da diplomacia 
brasileira. 

O Rio de Janeiro con-
quistou o direito de sediar 

as Olimpíadas de 2016 co-
mo reconhecimento de 
uma candidatura madura 
e realista. Trata-se de uma 
combinação de fatores, en-
tre elas economia estável e 
avanços sociais, com o novo 
papel desempenhado pelo 
Brasil no cenário global, 
um papel de protagonista e 
não mais de subserviência. 
Nestes dois pontos, a ação 
do governo federal foi fun-
damental para a escolha.

Os desfalques são na za-
ga, após os cortes de Lú-
cio e Juan, mas Dun-
ga optou por convocar 
um terceiro goleiro para 
os jogos contra Bolívia, 
no domingo e Venezue-
la, dia 14, pelas rodadas 
finais das eliminatórias 
sul-americanas. Helton 
(foto), do Porto, está de 
volta à seleção.

O técnico 
do Santos, 
Vanderlei 
L u x e m -
burgo, pu-
blicou on-
tem em seu twitter que 
recusou oferta do Inter-
nacional, que demitiu 
Tite depois da derrota de 
domingo. “Recusei uma 
proposta do Internacio-
nal porque tenho con-
trato com o Santos FC e 
não abrirei mão de cum-
pri-lo. Sou 100% San-
tos FC”.

Logo depois, 
o Colora-
do apresen-
tou Mario 
Sérgio co-
mo seu no-

vo técnico.

R u b e n s 
B a r r i -
chello (fo-
to) não de-
s a n i m o u 
com os re-

sultados do GP do Ja-
pão e garante que suas 
chances de superar Jen-
son Button e conquistar 
o título da F1 deste ano 
estão “muito vivas”.

Parabéns ao time da Linha 
Final de Caminhões na 
Ford, que conquistou o tí-
tulo do 4º Campeonato 
da Cidadania 2009, no 
último domingo. Na final, 
eles venceram a equipe 
da Engenharia Trucks, 
também da Ford, por 3x0.

Ontem, no ABC, o 
movimento concentrou as 
mobilizações nas cidades 
de Mauá e São Bernardo 
e em algumas agências em 
Ribeirão Pires. Foram 79 

locais de trabalho afetados, 
o que equivale a aproxima-
damente 2 mil bancários 
parados. 

Em São  Paulo, o mo-
vimento ficou concentra-

do na região central e nas 
agências da Av. Paulista. 
A categoria também parou 
nos centros administrativos 
dos grandes bancos, onde 
ficam os presidentes das 
instituições.

Interdito negado
A 2ª Vara de Traba-

lho de São Caetano negou 
pedido de interdito proibi-
tório pedido pelo Itaú-Uni-
banco, que visava garantir 
o acesso de funcionários e 
clientes às agências bancá-
rias durante o movimento. 
O argumento da Justiça é 
de que o interdito viola o 
direito de greve.
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Na semana passada, manifestação foi na capital

Brasil o país do futuro?
Milhões de pessoas no 

Brasil e no mundo para-
ram na última sexta-fei-
ra para acompanhar a 
escolha do Rio de Janei-
ro para sediar as Olim-
píadas de 2016.

Mas, o que faz uma 
Olimpíada ser tão impor-
tante para nosso País? 

Segundo o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada, os Jogos Olím-
picos ajudam a aquecer 
as economias dos países 
que os sediam, desde in-
fra-estrutura nos bair-
ros e cidades próximas 
ao evento, até a valori-
zação e preservação do 

meio ambiente, desenvol-
vimento no transporte pú-
blico e de rodovias. 

Elas criam uma no-
va dinâmica ao turismo 
do país e, principalmen-
te, contribuem para gerar 
milhares de novos postos 
de trabalho.

Como escreveram vá-
rios jornais no Brasil e no 
mundo, o Brasil jamais 
será visto com os mesmos 
olhos. Além do grande 
destaque e reconhecimen-
to internacional do presi-
dente Lula, o País sedia-
rá um dos maiores eventos 
mundiais nas palavras do 
jornal britânico The Ob-

server.
Portanto, não somos 

mais um País do futuro, 
como disse o presidente 
Lula, somos um País do 
presente. Vivamos jun-
tos este presente.

Para os outros, será 
apenas mais uma Olim-
píada, para nós será uma 
oportunidade sem igual.

Parabéns brasileiros e 
brasileiras por mais esta 
vitória! 

(Leia mais sobre as 
Olimpíadas na página 
4)

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Lágrimas
A cantora argentina 
Mercedes Sosa, que 
morreu no domingo, foi 
uma grande lutadora 
contra as ditaduras 
militares na América 
Latina.

Na lei
O governo federal 
prepara projeto para 
definir questões 
como privacidade e 
responsabilidade civil 
na internet.

No voto
Índios de mais de 
200 etnias estão se 
organizando para eleger 
uma forte bancada no 
Congresso.

Devagar
A pedido do procurador 
geral da República, 
Roberto Gurgel, o 
Supremo Tribunal 
Federal suspendeu a 
posse dos mais de 7 
mil novos vereadores 
aprovados pelo 
Congresso.

Lá e cá
A governadora gaúcha 
Yeda Crusius (PSDB) 
vai pedir indenização 
por danos morais ao 
vice Paulo Afonso Feijó 
(DEM), que a acusa de 
corrupção. 

Subindo
Em agosto, a indústria 
registrou crescimento 
pelo oitavo mês seguido 
graças ao aquecimento 
do mercado interno.

Fora!
Nos Estados Unidos, 
263 mil trabalhadores 
foram demitidos no mês 
de setembro, fazendo o 
desemprego subir para 
9,8%. 

Fome
Até o final do ano mais 
28 praças de pedágio 
entrarão em operação 
nas rodovias paulistas. 

Parabéns
Em Tanabi (SP), o 
mecânico Alceu André 
já fez 571 doações de 
sangue e plaquetas, 
beneficiando cerca de 7 
mil pessoas.

Makita

Nova manifestação hoje Novos
horários
do jurídico

Quinto lote 
na conta

Luta é internacional

Sindicato

IR

Desde ontem, os 
plantões de advogados do 
Sindicato passaram para os 
seguintes horários: Sede 
São Bernardo
Segunda-feira das 14h às 
17h, na terça-feira das 9h 
às 12h, na quarta-feira 
das 14h às 17h e na quin-
ta-feira das 9h às 12h.
Regional Diadema
Terça-feira das 14h às 
17h e na quinta-feira das 
9h às 12h.
Regional Rib. Pires
Quarta-feira, das 14h às 
17h, com prévio agen-
damento pelo telefone 
4823-6898.

A Receita Federal li-
bera amanhã a consulta ao 
quinto lote do Imposto de 
Renda 2009. Ela poderá 
ser feita na internet www.
receita.fazenda.gov.br 
ou pelo ReceitaFone (nú-
mero 146).

Também será liberada 
consulta a um lote residual 
de 2008. O dinheiro será 
creditado no dia 15 de 
outubro.

Os trabalhadores na 
Makita voltam às ruas para 
denunciar a má-fé da empre-
sa e contam, novamente, com 
a solidariedade dos metalúrgi-
cos do ABC. Uma caminhada 
sairá hoje, às 18h, da Sede 
do Sindicato, com destino à 
praça da Igreja Matriz, na Rua 
Marechal Deodoro. 

“Vamos caminhar car-
regando velas, para ver se 
iluminamos a direção da 
fábrica”, disse Moisés Se-
lerges, coordenador de base 
de São Bernardo. “Todos os 
metalúrgicos estão convo-
cados a participar conosco”, 
acrescentou. 

A caminhada aconte-
cerá um dia antes de uma 
audiência entre Sindicato 
e empresa, convocada pela 
Justiça do Trabalho, e um 
mês após o início do mo-
vimento de resistência do 
pessoal na Makita.

Denúncia
A manifestação de ho-

je será a terceira em que 
os companheiros e com-
panheiras vão às ruas. Na 
quinta-feira passada, eles 
estiveram no consulado 
japonês em São Paulo e no 

último final de semana rea-
lizaram uma panfletagem no 
centro de São Bernardo.  

A estratégia visa a de-
nunciar a má-fé e a traição 
da empresa, que garantiu 

até a última hora que ficava 
em São Bernardo e, depois, 
se comprometeu com um 
pacote de indenização e não 
cumpriu a palavra nas duas 
vezes.

A Confedera-
ção Nacional dos 
Meta lúrg icos  da 
CUT (CNM-CUT) 
entrou em contato 
com dirigentes sin-
dicais no Japão para 
que sejam tomadas provi-
dências junto aos represen-
tantes da Makita onde ela 
tem sua matriz.

“Relatamos os 
problemas enfren-
tados pelos com-
panheiros desde o 
anúncio do fecha-
mento da planta e, 
agora, com o não 

cumprimento do acordo”, 
disse o secretário-geral da 
CNM-CUT, Valter Sanches 
(foto).

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

3Tribuna Metalúrgica do ABCTerça-feira, 6 de outubro de 2009

Campanha Salarial

Sai acordo com Fundição e G2
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Os trabalhadores na 
Conexel decidiram em 
assembleia realizada na 
sexta-feira encerrar a greve 
de três dias, retornando ao 
trabalho na tarde do mes-
mo dia.

A decisão foi tomada 
depois que a direção da 
empresa fez uma proposta 
que contemplou a reivindi-
cação dos companheiros, 
com reposição da inflação, 
aumento real e abono sa-
larial.

“O pessoal está de 
parabéns pela união e mo-
bilização demonstradas 
nestes dias”, afirmou Ail-
ton de Faria, do Comitê 
Sindical na Empresa. Ele 
acredita que o sucesso do 
movimento mostra a im-
portância da organização 
no local de trabalho.

Na Conexel 
proposta é
aceita e 
greve termina

Começam negociações com o G.10

Os representantes da 
Fundição e do Grupo 2 
(máquinas e eletrônicos) fi-
zeram proposta de acordo 
de campanha salarial que 
contempla as expectati-
vas dos trabalhadores com 
avanços nas cláusulas so-
ciais, reposição da inflação 
e aumento real. Os acordos 

serão assinados amanhã 
com a Fundição e quinta-
feira com o G 2.

“Além dos 2% de au-
mento real, conquistamos 
avanços significativos nas 
cláusulas sociais”, disse Val-
mir Marques, o Biro-Biro (fo-
to), presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 

(FEM) da CUT.
Nos dois acordos, as 

cláusulas sociais foram re-
novadas por dois anos. A 
FEM-CUT representa 15 
mil trabalhadores no setor 
de Fundição no Estado e 
cerca de 40 mil nos setores 
do G2, com data-base em 
1º de setembro.

Fundição Grupo 2
Reajuste
Reajuste de 6,53%, referente a 4,44% de 
reposição e 2% de aumento real.

Pisos
R$ 811,43 para empresas com até 350 
trabalhadores.
R$ 973,18 para empresas com mais de 
350 trabalhadores. 

Direito à amamentação
O período passou de 10 dias corridos 
para 10 dias úteis, o que corresponde 
a 14 dias considerando o sábado e 
domingo.

Jovem aprendiz
O piso do jovem aprendiz passou de 75% 
para 100% do piso da categoria. 

Ausência justificada
O trabalhador poderá faltar ao serviço, 
sem prejuízo do salário, no dia da 
internação hospitalar da esposa ou 
filho, no dia da cirurgia e no dia da alta 
médica.

Licença paternidade
A licença paternidade começa a valer 
a partir do dia seguinte ao nascimento 
da criança, a não ser que o nascimento 
aconteça depois da jornada de trabalho.

Estagiário
A empresa terá de garantir alimentação 
do estagiário com jornada de no mínimo 
seis horas. Ele também terá bolsa 
equivalente à jornada trabalhada.

Carteira de Trabalho
As empresas se comprometem a 
atualizar as carteiras de trabalho de 
acordo com a nomenclatura profissional 
baseada no Código Brasileiro de 
Ocupações. 

Prestação do serviço militar
Garantia de emprego desde o alistamento 
até 30 dias depois do desligamento do 
serviço militar. As horas coincidentes entre 
a prestação do serviço militar e o horário 
de trabalho serão pagas normalmente, 
sem desconto. No caso de plantão 
noturno, o trabalhador será dispensado 
do trabalho no dia seguinte e terá as 
horas pagas pela empresa.

Reajuste - Reajuste de 6,75%, referente a 4,66% de 
reposição e 2% de aumento real. O percentual de reposição 
corresponde a 13 meses, já que a data-base no ano passado 
foi em agosto. 
Acima de R$ 4.558,22 será aplicado valor fixo de R$ 307,67.

Pisos
R$ 766,99 para empresas com até 50 trabalhadores.
R$ 813,64 para empresas entre 51 e 500 trabalhadores.
R$ 896,55 para empresas com mais de 500 trabalhadores. 

Jovem aprendiz - O jovem aprendiz passa a ter todos os 
direitos assegurados na convenção coletiva. 

Programa de Formação Cidadã - Acordo entre o Sindicato 
e as empresas permite criar programas de formação dos 
trabalhadores sob responsabilidade do Sindicato. 

Informações - Garantia dos representantes sindicais 
conversarem com todo trabalhador recém contratado. 

DSR - Caso o trabalhador tenha dois atrasos durante a 
semana, que não ultrapassem na soma 30 minutos, ele não 
terá desconto do DSR. 

Licença para casamento - A licença será de quatro dias 
úteis.

Ausência justificada - O pai adotante passa a ter direito à 
licença de cinco dias. 
No caso de morte de cônjuge, irmão ou dependente, o 
trabalhador tem direito a três dias. 

Estudante - O estudante terá falta abonada para a prova do 
ENEM e até quatro exames vestibulares. 
As empresas buscarão conciliar o horário de trabalho com o 
horário escolar. 

SIPAT - Os cipeiros têm participação garantida na elaboração 
da programação da SIPAT.

Igualdade de condições - As empresas se comprometem a 
não praticar qualquer discriminação em razão de sexo, raça, 
cor, idade, orientação sexual, estado civil, orientação religiosa 
ou existência de filhos.

Carteira de Trabalho - As empresas se comprometem 
a atualizar as carteiras de trabalho de acordo com a 
nomenclatura profissional baseada no Código Brasileiro de 
Ocupações. 

Começam nesta quinta-feira 
as negociações entre a FEM-CUT 
e o G 10, formado por empresas 
de lâmpadas, material bélico, es-
tamparia, equipamentos odon-
tológicos, entre outras, que tem 
data-base em novembro.

Uma das reivindicações é a 
antecipação da data-base para se-
tembro, como nos outros grupos, 
e outra é a garantia de emprego 
aos trabalhadores acidentados 
e portadores de sequelas, que é 
mantida por decisão da Justiça.

Máquinas e eletrônicos


